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PiERRE BiGO. La Doctrine Sociale 
de 1'Église. Recherche et D i a l o 
gue. Frcsües Uuiversi laires de 
France. Paris, 1965. 537 págs. 
26 N F . 

T e m a D o u t r i n a Social da Igre 
ja uma i)erene necessidade de atua
lização. Necessidade que em rea
lidade é d u p l a : tanto de uma ple
na tomada de consciência do mo
mento histórico-social em que v i 
vemos, como —parale lamente— de 
uni rccxame de si mesma, em face 
dos novos problemas sociais que 
surgem. íl, pois, a necessidade de 
u m processo de perene aggiorna-
mento. 

Acentuando o fator conjuntural 
sócio-cconômico, não queremos de 
modo a lcum baixar a D o u t r i n a So
cial da Igre ja ao simples nível de 
uma " ideo log ia" , ainda que — i n 
fel izmente— haja cristãos que a 
ela se re f i ram como " à ideologia 
c r i s t ã " ! A distinção aqui é de 
transcendental importância. 

Sabemos que uma ideologia nas
ce — não propriamente de uma 
filosofia prévia do homem, aplica-
<la e delimitada ao campo social, 
mas sim de uma con juntura só-
cio-econômica concreta, ou seja, 
histórica. E não apenas por sua 

-origem difere uma " i d e o l o g i a " de 

uma Filosofia Social ou da D o u t r i 
na Social da I g r e j a : difere tam
bém quanto à natureza da solução 
que propõe. 

T a n t o a Filosofia Social (pres
supondo previamente nina Cosino-
visão ou uma Filosofia do homem 
e dos princípios éticos) como a 
D o u t r i n a Social da Igre ja (pres
supondo, além das aquisições da 
razão humana, todos os tesouros 
da Revelação D i v i n a ) aplicam-se 
a uma solução social da (questão 
social. 

U m a " ideol tJgia" , pelo contrário 
(como o Nazismo, Comunismo, 
etc . ) , tende necessariamente a dar 
uma solução total à questão social. 
Donde possuir toda ideologia o 
germe do total i tarismo, <|iie por 
sua vez possuí em germe a dupla 
negação da lit)erdade humana e da 
Religião — uma vez que se substi
tuí a ambas. 

É notável mérito di.» jesuíta f r a n 
cês PiERRE BiGO O ler elaborado 
uma exposição atualizada e o r i g i 
nal da D o u t r i n a Sucial da Igre ja . 
Seu l i v r o , publicado no corrente 
ano, vem realmente trazer valiosa 
contribuição á visão cristã tio pro
blema social. 

O Padre R I G O —í^ue conhece
mos pessoalmente em Paris na 
Action Populaire e vimos atuar 
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brilhaiUcincnte n u m congresso de 
sociólogos em Lugano, Suíça^— ela
borou um tralialho de síuiese, que 
reúne o duplo e paradoxal mé
r i t o de ser imensamente; pessoal 
e profundamente objetivo. ] i a 
D o u t r i n a Social da Igre ja repen
sada cm 1965. Nota-se nessa rees
truturação a marcante influência 
dos ülliinos acontecimentos da vida 
da I g r e j a ; o Concilio Ecumênico 
Vaticano I I e a atuação social <los 
Papas JOÃO X X U I C P A D I J ) V I . 

N u m a primeira parte, estuda o 
autor as fontes - - que êlc denomi
na de " e l a b o r a ç ã o " — da D o u t r i n a 
Social da I g r e j a : os Profetas, o 
Evangelho, os S S . Padres, S A N T O 
T O M Á S DE A Q U I N O e as Encíclicas. 

N a segunda parte, t rata o autor 
da " inserção da fé na vida social" 
sob os seguintes títulos: as aná
lises incompletas ou errôneas ; c i 
vilização e evangelização; o ângu
lo {approchc) cristão dos fatos so
ciais. 

Temos na terceira parte u m con
fronto de doutr ina e luslória, com 
notáveis estudos sobre capitalismo, 
liberalismo, neoliberalismo e so
cialismo, O capítulo do socialismo 
é precedido i>or u m valioso estu
do sobre a socialização, que o au
tor encara cm seu tríplice aspecto 
social, econômico e político. 

Seguem-se ainda outras quatro 
partes, em que o autor desce 
•—com grande conhecimento dou
trinário c exper imenta l— a ínúm< -
ras questões de ordem ética e téc
nica, conio por exemplo a propr ie 
dade privada, o papel do Estado, 
a repartição atual dos recursos, o 
justo preço, o justo salário, o jus
to lucro, a previdência social, a 
instituição fiscal, as soHdariedades 
internacionais, a empresa, a con

centração econômica, as nacionali
zações, o sindicalismo operário, a. 
luta de classes, os conflitos cole
tivos do trabalho, etc. 

Recomendando esta obra não só 
pela importância do tema que ver
sa, como também pela atuali<ladc 
com que o apresenta, seja-nos l i 
cito expressar a síntese de nosso 
parecer eni apenas u m sincero de
sejo ; seja este l ivro conhecido e 
divulgado no Bras i l —e possivel
mente t raduzido ! —hloi loaidu P. 
RichUiw-mi S. J. 

JOSÉ H O N Ü K I O RooKmri-s . Cc>:ci' 
liaçõo e Rejartna no Brusil: Um 
Desafio Hisi()rico-PúlUÍco. E d i 
tora Civilização Brasileira. Rio 
de Janeiro, 1965. 

Indubitavelmente, esse l i v r o não 
concil ia : seu desafio ])ermite que 
tudo se faça, menos ignorá-lo. E x 
tremamente discutível e extrema
mente sugestivo, o trabalho do 
Professor JOSÉ H O N Ó R I O é uma 
prova de sua vitalidade no con
texto de \ima historiografia csclc-
rosada; "dcsíazcrulo mitos, tendo 
o senso da falência da tradição e 
mostrando a necessidade da ousa
dia c da novidade na concepção 
política do presente e f u t u r o " . 
Conciliação ir Reforma coloca cni 
xeque a interpretação " o f i c i a l " da 
emergência do Rra.sil-nóvo e sí-
tna-se como uma das contribuições 
mais revÍ!'orantcs à "im.nginaçüo 
historiográfica". 

"Concil iação c Re forma" e " i e-
scs e Antí teses" sugerem que a 
conciliação —característica marcan
te da vida política nacional desde 
o Bras i l -Colônia— c, na verdade, 
a a n t i - r c f o r m a ; conciliação entre 
frações dominantes, acentua-se 
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l)rogressivamente o "dissídio en
t re Poder e Sociedade" e os pou
cos momentos criadores são segui
dos da esterilidade da dominação. 
Tais momentos foram sempre de
bitados ao povo durante toda a 
história do Brasi l e a denominação 
era sustentada pelo "círculo de fer
r o " do Poiler, garantindo a enor
me estabilidade institucional, ina
balável pela instabilidade políiica 
constante. 

A questão do voto do aualíabelu 
e a dos direitos políticos no B r a 
sil indicam outra peça fundamen
tal na manutenção daquele " d i s 
sídio", pela marginalização dos se
tores mais representativos ÍIO [KIVO. 

Finalmente, a política do desen-
volvimeuto é situada no conjunto 
do mnndo subdesenvolvido, argu-
mentando-se qne sua íruòtração é 
razão direta da incapacidade de st* 
promoverem as reformas. 

Embora haja certa conexão t 'n-
tre essas partes, o l ivro não é uma 
obra hoinogcnea (o tjue é assina
lado no prefácio) ; e, a nosso ver, 
a parte mais importante é aquela 
constituída pelos primeiros dois 
capítulos. O voto do analíabeto e 
evolução dos direitos políticos são 
capítulos essencialmente polêmicos 
e descrit ivos; a explicação tia 
marginalização da não-elite somen
te adquire outro t o m quando inse
r ida nas proposições dos p r i m e i 
ros capítulos. A iKjlítica dn desen
volvimento acrescenta muito pon-
co ao que j á foi d i t o ; a ameaça 
de "ousadia e novidade" através 
da abordagem funcionalista dc sis
temas políticos —anunciada pela 
indicação, em nota de pé de pági
na, do l i v r o de A L M O N D e Cof.K-
M A N — infelizmente se revela ape
nas ameaça. A proposta de t i p i f i 

cação dos nacionalisuios, em posi
t i v o e negativo, traz, mais uma 
vez, a discussão de u m problema 
funtlamental para u m plano de de
bate acadêmico. 

A pr imei ra parte, esta s im, é u m 
desafio: desafio a uma interpreta
ção " legi t imada" , desafio a uma 
inconseqüente história mitologiza-
da, desafio a u m a historiografia 
" o f i c i a l " que oscila entre o " i n 
ventar-se" história e a pesquisa de 
detalhes perfeitamente irrelevantes. 
Sob esse prisma, Conciliação e Re
forma adtjuire uma dimensão par
ticularmente i m p o r t a n t e ; trata-se 
de u m desafio dentro da historio
grafia acadêmica, na qual a s igni-
íicaçãt) de toda a obra do P r t i -
fessor J O S É I I O N Ó R I O é fato i n -
conteste. 

Relativamente à explicação his
tórica da conciliação existe nmíto 
tle inconsistente; tais críticas, é 
claro, colocam-se —como as p r o -
ptjsíções mesmas do l i v r o — nt> 
nível da opinião fundamentada. 
A pestiui.sa histórica sistemática 
ainda está por ser feita. A con
ciliação política como produto da 
miscigenação étnico-cultural, da 
predominância de dado típo dc po-
voador, da ambivalência de perstv 
nalídade e/ou do "domínio étnico-
-minoritário de oligarquias regio
nais", parece-nos recurso u m tan
to fácil para explicar-se algo que 
tem m u i t o mais a ver com as f u n 
ções políticas (e aqui A L M O N I Í e 
C o i . E M A N podem ser produt iva
mente uti l izados) de u m sistema 
específico. 

Entretanto, tudo justif ica as ex
pectativas no sentido de uma ela
boração mais sistemática (e, es
peramos, tão sugestiva como esta) 
na fu tura produção do Professor 
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J O S É H O N Ó R I O : a principal garan
t ia é sua própria vitalidade no rc -
novar-sc. — Amaury de 

D A N T E C O S T A . Saúde, Alimentação 
e Pobreza na Amazônia. M i n i s 
tério da Educação e Cul tura . Rio 
de j a n e i r o , 1 9 6 5 . 

Sociólogos e economistas têm 
focalizado com especial atenção os 
problemas de desenvolvimento e 
planejamento econômico no Brasi l , 
üevemos reconhecer, porém, que 
é mui to escassa e fragmentária a 
l i teratura que se ocupe da A m a 
zônia, usando para examinar os 
problemas desta região os diversos 
instrumentos das modernas análi
ses de planificação econômica, Por 
isto, o volume de D A N T E COSTA 
const i tui realmente obra de gran
de valor, quer pela oportunidade 
do tema, quer pelo modo como é 
desenvolvido. 

O autor não se l i m i t a a i d e n t i f i 
car as fatores que condicionam o 
subdesenvolvimento da Amazônia, 
mas SC detém igualmente na f o r 
mulação de uma política sócio-
-econômica que i)ossihilite autên
tico desenvolvimento da região 
amazonense. O l i v r o revela p r o 
fundo conhecimento do autor, que 
é u m dos nossos melhores especia
listas em questões de saijde e a l i 
mentação, c constitui uma sínte
se valiosn que demonstra sua fa-
mil iaridade com us assuntos de qne 
trata. 

Desejamos salientar u m dos a s 
pectos do volume que nos parece 
extremamente val ioso; sua com
preensão da intercnnexão estrutu
ra l dos diversos problemas e a cons
ciência de que pequenas ou espar
sas obras assistenciais jamais po

derão resolver os problemas da 
Ama/.õnia nem mesmo a curto pra
zo. Inipõem-se assim reformas que 
at in jam os próprios sistemas de 
posse da terra c conseqüentemente 
as relações humanas dela decorren
tes. Apraz-nos citar algumas frases 
do a u t o r : " N a geografia humana 
da Amazônia é preciso cr iar a sede 
física para o trabalho l ivre . É ne
cessário que os que ali trabalham 
sejam libertados da solidão, da fa l 
ta de convivência, do tremendo 
desconsolo de estar sempre só, e em 
terras que não são suas" (página 
10) . E como uma conclusão do vo
l u m e ; " A saúde não é uma for
ma cristalizada de viver sem doen
ça. A saúde é possibilidade de v i 
ver l ivre das doenças mas com a 
capacidade de desenvolver progres
sivamente as potencialidades i n d i 
viduais. O homem é a grande meta 
do desenvolvimento econômico, sem 
o qual não há saúde duradoura. 
Sem contemplar diretamente o ho
mem, será inviável o desenvolvi
mento econômico c social. Saúde 
é a crescente a[)tidão para a vida 
em termos de trabalho, eficiência 
e felicidade. E isto só se conse
gue, no plano indiv idual , como 
consctiüência das modificações so
ciais operadas globalmente no cnr-
so do desenvolvimento econômi-
co" (pág. 8 0 ) . 

Não temos nada a acrescentar, 
senão que, em melo dc uma litera
tura patifletáría ou alheia aos pro
blemas vitais do povo, é alenlador 
ver alguém af i rmar que "as a t iv i 
dades agrícolas presentes e futuras, 
e a indispensável e progressiva 
industrialização que a Amazônia 
espera, só terão êxito, contudo, se 
o homem que nela nasceu ou que 
para ela in i igrou , íôr coonsiderado 
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a peça fundaii iei i tal du prueessü" 
(pág. 2 1 ) . 

Freqüentemente se têm estabe
lecido esplêndidos planos econômi
cos sem atender aos custos sociais 
destes mesmos planos ou às d i 
versas classes sociais que por êles 
serão atingidas. O autor não cai 
neste erro. Por uutro lado, com 
documentação bem precisa, mostra 
os obstáculos estruturais ao de
senvolvimento econômico da A m a 
zônia, obstáculos que só poderão 
ser superados por uma política so
cial bem profunda e que integre 
eficazmente esta região no esforço 
em pro l do desenvolvimento bra
sileiro. — R. O^ííJUíffl Andra
de, S. J. 

Wii-HUR S r i i K A M M . Panorama da 
Cunmnicação Colei iva. Fditôra 
Inmdo de Cnitura. T<io dc Ja
neiro, 1965. 

U m dos tetnas mais atuais das 
ciências sociais é o esiudo da opi 
nião pública e propagauíla. Ass im, 
grande parte das modernas pesqui
sas em sociologia tem sido canali
zada no sentido de averiguar os 
efeitos da comunicação coletiva so
bre grupos numerosos de pessoas. 
A influência dessa comunicação 
no comjíortamento eleitoral dos i n 
divíduos tem sido focalizada nos 
últimos temjKis com u m detalhe 
nunca antes atingido. A alteração 
da estrutura de uma s<K-iedade e 
as oscilações verificadas entre seus 
menibnís também já foram alvo de 
estudos pormenorizados. 

Esta coletânea de ensaios. Pano
rama da Comunicação Coletiva, 
constitui uma análise das reações 
manifestadas por grupos de indiví
duos interligados pelos mesmos i n 

teresses ou pelos mesmos ideais 
aos diversos meios de comunicação 
coletiva. 

A vida nas grandes metrópoles 
industriais possui como uma dc 
suas características principais a 
mult ipl ic idade das dependências e 
a variedade das instituições so
ciais. C o m exceção de algumas ca
tegorias sociais, a maioria dos i n 
divíduos é obrigada a determina
dos atos de sua vida quotidiana 
que os colocam em contato direto 
com pessoas de diversas categorias 
e classes sociais. Toda a gente é 
compelida a u m convívio mais ou 
menos prolongado com os com-
paniieiros de trabalho, com os mes
tres, autoridades religiosas e a m i 
gos, ou a entrevistas ocasionais 
com pessoas desconhecidas que a 
atividade profissional coloca em 
seu caminho. Por outro lado, so
mos também influenciados indire
tamente pelo poder da comunica
ção coletiva quando pegamos n u m 
jorna l ou numa revista, ou quando 
nos sentamos imma poltrona de 
cinema. Kmbora a nossa presença 
não tenha sua preponderância de
cisiva no desenrolar dos aconteci
mentos escritos ou gravados no 
j o r n a l e no f i lme, êles exercem 
sobre nós u m efeito tão intenso 
como o que recebemos de u m con
tato pessoal com diversos indiví
duos que nos rodeiam. 

Essas influências externas con
dicionam a formação de nossas 
opiniões sobre numerosos assuntos 
e moldam profundamente as ten
dências de nosso comportamento. 
Quando se lê u m cartaz de p r o 
paganda eleitoral ou se ouve uma 
mensagem radiofônica aconselhan
do a votar em certo candidato, nos
sa opinião sofre u m impacto, posí-

107 



LIVROS E REVISTAS 

t ivo ou negativo, que poderá re
forçar ou enfraquecer a decisão que 
previamente liaviamos tornado, fí 
nessa influencia que se baseia gran
de parte da ciciicia pubhcnaría 
moderna. Evidentemente u m sim
ples f i lme, cartaz ou mensagem ra
diofônica não bastam para mudar 
a opinião de quem os recebeu, p r i n 
cipalmentc se os pomos-dc-visi.a 
dc cada indivíduo se apresentavam 
de antemão consolidados. Mas. não 
resta diívida que a repetição con
tínua desses veículos de propagan
da pode remodelar ]>rofundamente 
a predisposição de nossa mental i 
dade c operar às vezes sensíveis 
transformações em nossos gostos e 
preferências, contra as quais nem 
sempre podemos opor o poder dc 
nossa força de vontade. 

TJin dos capítulos mais interes
santes do volume c o que estuda 
o fenômeno da dissonância con-
goscitiva e sua verificação experi 
mental . Referimo-nos ao fato de 
que toda vez que uma pessoa dis
põe dc informações ou crenças que, 
se obedecidas, a levariam a evitar 
determinada ação, essas in forma
ções ou crenças são dissonantes 
com a prática dessa ação. Quando 
tal dissonância exist ir , a pessoa 
tentará reduzí-la, seja nmdando 
seus atos. seja alterando suas cren
ças e opiniões. A impossibilidade 
de mudar o ato acarretará a m u 
dança de opinião. 

Esse processo psicológico que é 
chamado redução de dissonância 
explica o procedimento comum de 
just i f icar os próprios atos com u m 
vocabulário de motivos socialmen
te aceitos. Surge então a questão 
de examinar as condições em que 
ocorre ou deixa de ocorrer o pro
cesso hipotético da redução dc dis

sonância e sua constatação experi
mental. Apesar de brevemente, os 
autores dão sugcst(k'S me.odológ'-
cas de alto valor. 

íi assim oportuna a publicação 
deste pequeno volume que apresen
ta de modo muito sumário e eni 
forma liastante ]X)pular uma rese
nha dos conhecimentos sociológi
cos sobre a comunicação coletiva. 
- R.O.A. 

B H R T F . TíosKi,i-r/,. Aspectos 
ciológicos do Crescimento Eco-
nôiniro. Edi tora F u n d o de Cul
tura . R i o de Janeiro, 1964. 

A análise do crescimento eco
nômico, a longo prazo, foi u m dos 
ramos da economia que mais po
pularidade alcançou nos últimos 
anos. P.ste incremento deu origem 
a uma infinidade de artigos na 
imprensa especializada, que, [)or 
sua vez, mot ivaram u m conheci
mento mais exato da nova teoria 
que estava nascendo. Simultanea
mente, começaram a surgir diver
sos compêndios da matéria. 

Algumas das niais úteis contrí-
lniiçne:^ a êste novo tipo de litera
tura abordam os problemas típicos 
da Economia, tais como a forma
ção de capitais, a criação de uma 
fôrça-de-trabalho industr ia l , os as
pectos monetários c fiscais do de
senvolvimento econômico, o impac
to deste sôlíre o nível de vida e sô-
l)r(' o consumo, as dificuldades de
correntes dos desequilíbrios no ba
lanço d(r ])aganienfos. e muitos ou
tros itens que comandam os pr in
cípios fundamentais da economia 
moderna. 

Os leitores jioderão encontrar, 
neste l ivro , importantes considera
ções sôl)re os conceilos mais fani i -
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tiares à tcuria econômica tradicio-
nal, que vem a.ssmuiuüu projeção 
cada vez niaíb evmeiue na aiialisc 
teórica da economia dus países em 
vias de dcscnvolvniienio. Us eco
nomistas mouerno.s j a estão, natu-
jalinirnic, familiarizados com èsles 
tuaceitos, mas, l a l iiãu acontece 
f o i n o.', que se iniciam ou são le i -
fi;<.is nesia matéria. 

Uma vez qne o dcsiJcriur dos 
j-iises sulíiUseuvulvidos j á se pode 
i.;i!iíiiderar, hoje em día, uma rea
lidade, e uma vez que o impulso 
da economia tem provado sua ef i 
ciência de acordo com alguns nio-
<]elus, é üixjriuna a publicação des
ta obra, pois ela constíliúra incen
t ivo para verificar diversas variá
veis, h;ii)itualniente não coiisidera-
'i.-is jieloí; econííuiistuíi (\uc se inte
ressam pela teoria do deseiivolvi-
. K i . u i-vononiifo a lon.L;o pm/o. 

X^m d(j.T problemas ([ue l íos i : -
: . rz íoc;dÍ7a é dc natureza mais 
t<órica; o saber se sv. justifica a 
^,;pOb!ção de que as teorias do de-
'•-nvolviniento econômico, em sua 
S- rma atual, sã(j produto dêbles 
" I t imos anu-i, ou se a sua íornui-
lação remonta a épocas anteriores. 
: lado o ínierêsse que, nos ano.s 
mais recentes, sc concentrou nas 
condições e nos problemas do de-
«icnvoivimento econômico e nas 
medidas políticas adotadas para 
;;boIir a pobreza e a miséria vigen
tes em muitas partes do mundo, 
esta questão histórica {:ode ter cer
ta relevância, mas cremos que o 
fxame é por demais superficial e 
irrelevante, pelo m e n o i no modo 
como é apresentado. 

O nono capítulo do l i v r o , que 
trata da urbanização e crescimen
t o econômico da Asia, revcste-se 
de interesse particular, especial-
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mente se pretendermos comparar 
as i<léias apresentadas com o que 
se Cita pHssauüo nos pux^Ca que 
agora surgem no panorama polí-
lieo inteniaciouai. Sao questões de 
grande relevância, quer paia o es
tudo do crescimento das próprias 
cidades, quer para a pesquisa de 
elementos sobre a íurnKiç-.o dos 
núcleos sociais c do seu pujante 
crescimento econômico. A analise 
da relação entre este crescimento 
e a urbanização constitui o fu lcro 
dos assuntos apresentados no ca
pítulo mencionado. 

O l i v r o é mais sugestivo do que 
exatistívo. Se i)eai que lhe falte 
certa sistematização — que, de res
to, talvez ainda não seja possível, 
no estado atual dos connecuncntos 
econômicos e sociais sobre os paí
ses em vias tlc desenvolvimento •—, 
cremos que poderá ser niuito útil 
para o economista e sociókigu que 
queiram efetuar útil colaboração 
intcrdiscíplinar no exame dos p r o 
blemas de desenvolvimento. 

Lastimamos apenas que a t r a d u 
ção por vêz.es seja oi)scura e des-
tnu-ada, u.iaudo uma terminologia 
inconsistente e variável. Seria i n 
teressante que houvesse maior u n i 
ficação dos termos sociológicos 
empregados, e desejamos que esta 
nota não seja apenas uma crit ica, 
mas u m apelo á editora, que tem 
lançado l ivros tão valiosos nos do
mínios da economia e sociologia. 
— K.O.A. 

Demoçjrajia e Saúde Pública na 
América Latina. Fundação M i l -
bank M e m o r i a l , Nova Y o r k , 
1964. 

Como resultado da Quadragési-
ma Conferência A n u a l da Funda-
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ção M i l b a n k M e m o r i a l , realizado 
em N o v a Y o r k em setembro de 
1963, fo i editado o l i v r o Demogra-
fia e Sa-úde Pública na América 
Latina. 

Procurou aquela instituição con
gregar eminentes demógrafos c 
jK^rsonalidades de renome no cam
po da saúde pública, para avaliar 
efetivamente o status qiio da de-
mografia na América Lat ina , c 
tanil)ém proporcionar uma oportu
nidade dc revisar as interrelaçõcs 
da demngrafia, saúde c bem-estar 
no Contiiiente sul-americano. 

O volutne está div idido em qua
t r o partes. A s três primeiras re
ferem-se, respectivamente, à ava
liação de dados oficiais da demo-
graf ia , investigações, ensino c t r e i 
namento sobre dcmugrafia. O se
guinte é {U'dicado á relação demo-
grafia-saúde pública. 

Estudando a população, os auto
res dos trabalhos "Aval iação do.s 
dados do Censo" e "Estat ís t icas 
V i tai s'' examinam as deficiências 
de coleta de dados, mediante rc-
censeamentos e registros perma
nentes. 

O 1'rofessor G I O R G I O M O R T A K A 
faz ampla análise dos censos reali
zados na América L a t i n a , consi
derando diversos aspectos, tais co-
m n ; periodicidade irregular , f ide-
dignidade dos resultados totais, 
densidade e taxa de crescimento 
por divisão geográfica e política, 
discriminação entre a população 
urbana e r u r a l , dificuldades das 
comparações internacionais, sexo e 
idade, erros voluntários e invo lun
tários nas declarações de idade, 
estado conjugai , (ecundidade, da
dos sobre cultura e economia. 

O planejamento com Itases esta
tísticas pro]Kirciona aos governos 

meios seguros e mais capazes de 
promover o desenvolvimento eco
nômico, social e sanitário. Para 
isto, necessário se torna que as es
tatísticas vitais sejam precisas, efi
cientes e, sobretudo, atualizada.s. 

AixjLFO G A E T E D A R B Ó defende 
a idéia de u m programa de aix^r-
feiçoamento dos serviços de coleta, 
atendendo às necessidades latino-
-americanas. Êste programa pode
ria ficar a cargo de uma instituição 
internacional, interessada em sis
temas estatísticos nacionais. As 
bases para u m projeto dessa T.ritti-
reza, expostas detalhadamente pelo 
autor, ter iam como conseqüência, 
quando muito , melhorar a organi
zação e o funcionamento dos servi
ços de coleta e aínda obter que 
tais serviços funcionem efetivamen
te como elementos de u m sistema 
ailiiiÍm'strativo. 

Constituem objetos do segundo 
c terceiro capítulo "I 'esquisas De
mográficas" e " E n s i n o e Tre ina
mento sobre Demograf ia" , respec
tivamente. Os autores retratam, 
nestes setores, a situação da demo-
gr.nfia na América L a t i n a , dando 
eiípecial relevo às atividades da 
C E f . A O E c da C L P A L . 

Aprescntatu comentários acerca 
de tralíalhos realizados, programas 
dc ensino, liein como um catálogo 
cbíssifirado dos estudos efetuados. 
A i n d a nesta parte do l ivro , mere
ce atenção o tral.ialho do profes
sor R O D O L F O S T A V R N H A C K N , " A s 
Pcs(|Uisas Sociais e Demográficas 
nas Universidades í^t ino-America
nas", por se tratar de matéria exa
minada sob ponto-de-vista mnís so
ciológico que demográfico. Apre
senta u m histórico da investtgaçno 
social na América Lat ina, resu
mindo seus princi])ais campo,:, de 
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interesse, bem como faz uma aná
lise critica dos problemas que têm 
sido enfrentados pelos centros de 
pesquisas universitários. 

ü último capítulo versa sobre 
as relações da demografia com a 
saúde pública e o bem-estar so
cial. O Sr. J O H N W . M O R S E es
creve sobre a demografia, jcedhack, 
e como tomar decisões em progra
mas para o desenvolvimento eco
nômico e social. É u m trabalho em 
que os elementos essenciais estão 
envolvidos de profundo conceito 
sociológico, o ponto f imdamenlal 

da tese do autor é a de que os paí
ses em desenvolvimento econômico 
dependem mais acentuadamente 
dos fatores sócio-psicológicos que 
do knoiV'hozv e de outras fontes de 
recursos como, \K)T exemplo, i n 
versões de capital. Expressa tam
bém a crença de que, para se dar 
u m cimlio prático aos programas 
de desenvolvimento, é importante 
criar uma nova estrutura que ve
nha entrosar as diversas discipl i 
nas das Ciências Sociais. 

Por outro lado, o trabalho con
junto de J o s é E, J A N E R e de 
G U I L L E R M O A R B O N A , " A Tnqror-
tància da Demografia na P lani f i 
cação da Saúde e do Rem-Eslar 
na América L a t i n a " , repousa em 
um argumento sòlidamente funda
mentado, qual seja. o de que, nos 
dias atuais, a demografia desem
penha importam e papel nos pla
nejamentos de todas as atividades 
que promov.am o bem-estar coleti
vo, devido, principalmente, ás suas 
características de descrever, pre
ver e diagnosticar. Portanto, é i m 
perativo incluir a demografia em 
qualquer programa de estudo, que 
vise ao preparo dc técnicos, para 
combater definitivamente, e de ma

neira inteligente, os diversos e es
pecíficos problemas que afetam as 
sociedades humanas. 

A o concluir esta apreciação, que
ro esclarecer que a intenção foi 
apenas refer ir os aspectos mais sa
lientes tio l i v r o , de modo a in for 
mar sobre sua estrutura geral e 
conteúdo. — Leon José Nahmias. 

Ü A N S M A I E R . Revolution mui Kir-
che. Studien sur Frueyeschichtc 
der christlich en D ema k ra tie 
1 7 8 9 - 1 9 0 1 . 2.^ edição. Ver lag 
Rombach, Freíbourg i m Breis-
gau, 1 9 6 5 . 332 págs. (Rombach 
V e r l a g Rosastrasse 9 . Fre ibourg 
i i n Breisgau — A l e m a n h a ; pre
ço 2 9 D M ) . 

A obra consta de quatro partes, 
precedidas de uma introdução e 
seguidas de uma série de anexos 
sobre assuntos com[)lementares ao 
tema central. 

A introdução oferece uma visão 
global da evolução da democracia 
cristã e sua presença na política 
européia. Compreende aínda algu
mas considerações sobre a socio
logia da formação dos partidos, es
tabelece as premissas históricas 
sobre as quais será desenvolvido o 
tema do l i v r o e esclarece algumas 
questões de caráter metiMlológico 
c semântico. 

A pr imeira ])arte focalii:a o pe
ríodo de 1789-1794, no qual se es-
l)Oçam as primeiras tentativas re
volucionárias de aproximação entre 
a Igre ja e democracia. Esta fase é 
escandida por três momentos: p r i 
meiros movimentos surdos de par
te a parte, para reconhecimento 
do terreno de operações; o afron-
tamento mútuo e a r u p t u r a ; o ma
logro das primeiras tentativas. 
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A segunda parte objetiva detec
tar a grande fonte dc resistência 
a todos os esforços de aproxima
ção : a corrente tradicionalista en
carnada, principalmente, por Jo-
S E P H D E M M S T R E , DE B O N A L D e 
O T , A M K N N A i s da face anterior à 
sua r u p t u r a com a Igre ja . Estra
nhamos que não seja dado relevo 
à f igura de M O N T A L A M K K K T , que 
como i)olitico mil i tante exerceu 
profunda influência no senlido t ra 
dicionalista. Esta segunda parte 
cobre o período de \79S a 1829. 

A terceira parte, estendendo-se 
até 1850, enfoca o período tlccisi-
v{), surpreende a inflexão def in i 
t iva do pensamento da Igre ja , para 
;is novas idéias democráticas, t'. o 
período histórico da emergência 
do catolicismo liberal e da demo
cracia cristã. O período ê domina
do pelo novo L A M K N N A I S , por 
BucHKZ e sua escola, que elabo
ram a pr imeira tentativa de u m 
socialismo cristão, no sentido de 
absorção de certos elementos so
ciais do pensamento do saint-símo-
nisnío. O célebre artigo de O Z A -
N A M "Passtms aux barbares" ( = 
democratas) parece-nos ter t ido 
uma ÍTUportância histórica qne me
receria maior atenção do autor. 

A quarta parte, enf im. 1 8 9 1 -
1 9 0 1 , acompanha os primeiros mo
vimentos da democracia cris'-ã no 
sentido de oferecer-se como deno
minador comum para as diversas 
tendêncins que começavam a se agi
tar c a se def inir entre os cris
tãos. Com efeito, o movimento do 
catolicismo social, marcado jicla i n -
fhiêncin de Eí:oN H A E M E L no laí-
cato e de L E Ã O X T T T no vértice da 
hierarnuia católica, começa a t o 
mar consciência da dís^^ância que 
o separava do catolicismo l iberal . 

do qual recebera a idéia de demo* 
cracía. 

O autor consagra três excursos 
finais para precisar certos proble
mas correlatos com seu tema: po
lítica evangélica e católica; demo
cracia cristã como movimento so
cial e como movimento político; 
catolicismo liberal , catolicismo so
cial e democracia cristã. 

Os estudos de H A N S IVIAIER 
conduzem o leitor aos anos decisi
vos para o catolicismo europeu nos 
quais, pelo seu afrontamcnto com 
as idéias eclodídas da Revolução, 
era chamado a assumir uma a t i tu 
de nova ante os novos sistemas 
políticos qtie emergiam. A s pági
nas deste l i v r o notável revelam as 
lutas stirdas que sc agitaram no 
seio da Igre ja e o período de ges
tação das atuais idéias democrá
ticas. 

Através das fontes estudadas 
pelo autor resulta que a a] i rox i -
mação entre a Igre ja e as ideolo
gias originadas da Revolução f ran
cesa foi preparada por profundas 
transformações anteriores a 1830, 
traTisformações essas tanto no co
nhecimento mais íntimo que a Igre
ja fo i elaborando de si mesma, 
quanto na autoconsciência do pró
pr io movimento revolucionário. FoÍ 
conhecendo-se mais intimamente 
que as duas forças descobriram 
que as incompatibilidades pr imei
ras não t inham aquele caráter es
sencial irredutível que llies eiTir>res-
tava o pensamento tradicionalista. 
As idéias revolucionárias agiram 
sobre a Tgreia. Pr imeiro , ro*" con
traste, contribuíram no senMdo de 
determinar nela nm enrilatnento 
das relações hierárquicas, mas. em 
seguida, também no sentfdo de en
sejar uma nova rcve'ac'o d-i vi ta-
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lidade da Igre ja na criação de no
vas ordens religiosas para respon
der a novas necessidades, no sen
tido de abrir novas dimensões para 
a atividade do laicato, e no senti
do de provocá-lo a novas linhas de 
ação nu campo social. Mas a Igre 
ja também atuou sobre a Revolu
ção, übrigando-a pouco a pouco a 
abandonar as susccptibilidades de 
soberania político-religiosa do Es
tado jacnbino e a recoiiliecer o f i 
cialmente a Igre ja enquanto uma 
esfera do jjoder autônomo. O en
contro da Igre ja com a democra
cia atinge seu ponto alto no cato
licismo l iberal da França e recebe 
sua definit iva consolidação nos mo
vimentos do catolicismo social eu
ropeu, dos quais haveriam de sur
g i r , mais tarde, os atuais partidos 
democrata-cristãos. 

As democracias cristãs da Amé
rica Lat ina só teriam a lucrar com 
a assimilação de utu estudo como 
o de H A N S M A I E R , elaborado com 
lucidez e vigor , afirmação que vale 
pela formulação de \im voto em 
favor de sua ampla difusão entre 
nós. — Fernando Bastos de Ávi
la, S. }. 

A R M A N D M A T T E L A R T , El Reto Es-

piritttal de Ia Explosión Demo
gráfica, E d i t o r i a l dei Pacifico 
S.A., Santiago de Chile, 1965, 
85 págs. 

O tema da explosão demográfi
ca, principalmente na América L a 
tina, é de uma atualidade indecl i 
nável, tendo-se em vista inclusive 
a sua incidência no problema do 
desenvolvimento econômico e so
cial do nosso Continente. Sua 

gravidade pode ser inferida do fa
to que para muitos pensadores 
constitui o problema n.° 2 com que 
se defronta hoje a humanidade, só 
superado em gravidade pelo p r o 
blema da possibilidade de uma 
guerra nuclear. 

ü tema é examinado sobre u m 
bom embasamento informat ivo e 
estatístico, numa perspectiva essen
cialmente humanista. 

N u m a pr imeira seção o autor 
analisa, em traços rápidos, as d i 
versas doutrinas demográficas atra
vés da história, inclusive de pen
sadores anteriores a -MALTiius que 
j á relacionavam os problemas po
pulacionais com o problema econô
mico. Dedica maior atenção ao mal-
thusianismo e neomaithusianismo e 
às diversas reações que suscitou, 
nos diversos campos ideológicos. 

A segunda seção tem por objeto 
as relações entre ética e política da 
natalidade. É a parte central e mais 
extensa da obra. O problema é fo
calizado principalmente no contexto 
dos países subdesenvolvidos, a res
peito dos quais o autor sublinha 
com vigor a responsabilidade ética 
dos países mais avançados. N a 
preocupação que manifestam para 
controlar o problema demográfico, 
nem sempre levam na devida con
sideração os aspectos morais e es
piri tuais , a idiossincrasia e os ethos 
culturais dos povos que pretendem 
ajudar, como também se esquecem 
das reformas estruturais paralelas 
a toda política de controle da na
talidade. 

A terceira seção é consagrada às 
soluções, e nos parece, infelizmen
te, a parte mais fraca do trabalho. 

Ent re as contribuições novas que 
o presente estudo traz à formula-
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^ão áo problema- demográfico np 
•Brasil, queremos assinalar duas ; 
• A atual orientação de alguns 
pensadores brasileiros no sentido de 
intensificar uma política de res tr i 
ção da natalidade apresenta, como 
u m de seus motivos, a idéia que tal 
política é a única a prevenir a ne
fasta difusão da prática do aborto. 
O r a , o l i v r o contém os depoimen
tos mais inequívocos das autorida
des mais insuspeitas fie que tal po-
lítica, longe de d i m i n u i r , aumenta 
o mal que pretende prevenir. T r a 
ta-se de depoimentos baseados nas 
experiências nrais longas e mais 
sistemáticas de limitação de nata
lidade, como as realizadas no Ja
pão, na Stlécia, na Dinamarca e 
íios Estados Unidos . A explicação 
dó fcijôinêno reside no fato que os 
que adotam os métodos contracep-
tivos os adotam na disposição pré
v ia de não ter f i l h o s ; assim, nos 
casos freqüentes de ineficiência do 
método adotado, em geral o recur
so ao aborto é o corret ivo prefe
r i d o . Evidentemente, estão excluí
dos, destes métodos, os métodos 
que chamaríamos de irreparáveis, 
como, por exf;mplo, a esterilização 
masculina. São méto<Ios, com efei
to , que não representam mais uma 
solução humana do problema, mas 
uma sobtção de caráter zootccnico. 

A segunda contribuição, e mais 
importante, insiste na necessidade 
dç enfocar o problema da natalida
de numa perspectíca global . U m a 
solução'que se deixa absorver eiu 
preocupações e métodos de nature
za puramente sanitarista mut i la o 
panorama total em que se situa o 
problema e entra fatalmente no i m -
•Tiasse das técnicas pecuaristas. O 
problema da natalidade é u m as

pecto apenas do grande problema 
da integração do liomem nos qua
dros da cultura tecnológica. i:.sta 
cul tura criou dcsajuslamentos e 
crises com recursos a processos 
exclusivamente técnicos. A integra
ção responsável das populações 
marginadas no processo de desen
volvimento, sua promoção educa
cional e cul tural , a reforma dc es
truturas sociais arcaicas, entre ou
tros, são problemas incomparavel
mente mais graves e urgentes, que 
absorveriam automaticamente a 
quase obsessão concentrada sobre 
o problema da natalidade. 

í 'or isto confessamos que, não 
obstante os inéritos excepcionais do 
trabalho que analisamos, a conclu
são para a qual converge nos de
cepcionou: a sugestão da criação 
de tun iMinistério da Família ou da 
Popnbição. cujas competências e 
finalidades são analisadas com cer-
ia mimjcia no f i m da obra, na se
ção dedicada às soluçõt^s. Esta con
clusão, cuja imiKirtância, deixamos 
claro, não queremos subestimar, 
nos deu a impressão de que todo 
o trabalho se reduziu às dimensões 
de exposição dc motivos de um 
relatório administrat ivo, pleiteando 
a criação dc u m novo órgão dc 
govêrní*. A f i n a l de contas, para as 
tremendas crises criadas nos po
vos snl)ilesenvolvÍdos pelo impacto 
da industrialização, não c proposta 
uma solução humana, mas uma 
sohiçno administrat iva. Cremos que 
das premissas do trabalho o lei
tor t inha direi to de esperar algo 
de menos burocrático e de mais 
profunf lo como, por exemplo, a 
demonstração de que na organiza
ção sistemática da educação para 
a responsabilidade reside a grande 
chave do problema. — F. B. A. 
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A N G U S M A I U S O N , H c o n o m i c 
Growlh in íhe i^Vcst: Compara-
tive Experience in Europe and 
Norih America. Twent ie t l i Cen-
t i i r y F t i n d . , N o v a Y o r k , 19C5, 
2 4 6 páginas. US$ 4,50. 

A Ijoa voniade dos governos da 
]''uropa Ücidenlal de, após-guerra, 
no scíJlidü de usar niétodo,s dire
tos jiara pronujver o crescimento 
econômico, em contraste com a t i -
miílez dos l istados Unidos nestes 
e noutros setores, é ({ut- justif ica 
a expansão espetacular européia e 
o r i t m o nuii to lento dos Estados 
Unidos , Canadá e Grã-Bretanha. 

P.ste é o pensametítü central do 
uôvo estudo publicado pela T w c n -
tieth Century F u n d . . "Crescimen
to Econômico no Ocidente, estudo 
comparativo da Europa e dos Es
tados U n i d o s " , j jclo economista 
britânico A N G U S M A D I S O N . 

O autor descreve o renascimento 
do capitalismo na Europa Ociden
tal em 1950 como "br i lhante , trans-
cendentlo qualquer outra experiên
cia histórica de que se tenha co
nhecimento, com crescimento da 
produção, consumo, produtividade, 
investimento e emprego" ; e atr ibui 
isto, em grande parte, a uma po
lítica econômica eficiente. 

Desenvolvendo êste ponto, o au
tor comenta que " o principal ob
jet ivo desta política européia fo i 
manter altos e estáveis os níveis de 
procura, o que resultou n u m ines
perado aumento de lucros, inves
timentos e produtividade. Os ins
trumentos da política fiscal foram 
utilizados com freqüência. Novas 
medidas tributárias foram adota
das, com impactos diferentes sobre 
investimento e consumo. 

Não houve a hesitação que, nos 
Estados Unidos , congelou a ação 
fiscal. N a Europa, a política go
vernamental foi francamente inter-
vencionista e fo i dada pouca con
fiança aos estabilizadores automá
ticos. A política monetária u^ada 
foi muito mais brutal que a dos Es
tados U n i d u s , com grandes m o d i f i 
cações nas taxas l>ancárias, no con
trole (luantítativo do crédito e em 
outras medidas. 

O autor crê que a econonna eu
ropéia demonstrou mui to maior 
versatibilidade na manipulação de 
novas técnicas para o estímulo e a 
orientação da demanda. Sob este 
aspecto, está convencido de que a 
polit ica dos Estados Unidos fo i 
mui to mais inibida do qtie a euro
péia. 

O trabalho demonstra que o êx i 
to das medidas ativistas da Europa 
foi tal que nela o grau " n o r m a l " 
de desemprego é aproximadamente 
a metade do dos Estados Unido*^; 
"e seu r i t m o de crescimento não 
sofreu praticamente alteração pela 
recessão". O resultado disso, se
gundo M A D I S O N , é que os ri.s^os 
dos investimentos foram mui to re
duzidos, as oportunidades de l u 
cro foram melhores quf no pas
sado e a i^arcela dos r f m r s o s i n 
vestidos aumentou gradativamente 
aíingitulo níveis nunca antes alcan
çados. 

O trabalho de M A U I ^ ^ O N assinala 
que os lucros da indústria alemã 
chegaram ao dôhro dos lucros ob
tidos na indústria norte-americana. 

N a Eurofra Ocidental, a taxa mé
dia de investimento é de 2 0 % do 
produto total , sendo que na A l e 
manha e na It;ília atinge 25%. H i s 
toricamente <le 1870 a 1950. o i n 
vestimento na Europa tem sido de 
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12% da renda bruta nacional. 
Mesmo na economia inglesa, de 
crescimento lento, a taxa de inves
t imento era de apenas lÒ'/o do p r o 
duto nacional bruto , na década 
1950-1960, o que contrasta com a 
média a longo prazo <le /'/o obser
vada no Reino Unido/ N a opinião 
do autor, a principal razão desta 
expansão da oferta potencial, resi
de nesta aceleração da atividade i n 
vestidora. 

Nos diferentes países, a p r o d u 
tividade do investimento var iou 
l i m i t o . Isto levou vários observa
dores a reduzirem a importância 
do capital e citar como fonte de 
crescimento forças residuais inex
plicáveis. Entretanto , neste c nou
tros aspectos o autor insiste na 
importância, i>ara explicar o cres
cimento econômico, dos fatônís 
mensuráveis. O l i v r o , portanto, 
contém u m exame detalhado dos 
fatores que provocaram a variação 
nos diferentes países da renda do 
capital, como seja: variações no 
uso da capacidade produt iva , d i 
ferentes custos de reposição, efeito 
favorável na demanda de capital 
provocado pelo crescimento rápido 
da mão-de-obra, como na A l e m a 
nha ; e o impacto do progresso tec
nológico. Argumenta-se que estas 
razões explicam as diferenças de 
renda do capital entre os Estados 
Unidos e a Alemanha. Os Estados 
Unidos reduziram sua capacidade, 
a Alemanha aumentou, os Estados 
Unidos t iveram que empregar uma 
percentagem maior do capital na 
rcix)sição e o crescimento da mão-
-de-obra fo i menor qne na A l e 
manha. 

U m a das razões pelas quais a 
Europa jKide aumentar tanto o i n 
vestimento e ainda manter altas as 

taxas de renda c que o nível de 
produtividade na Europa é apenas 
a metade do dos Estados Unidos. 
bZsta situação de inferioridade foi 
provocada menos pela menor rique
za em recursos naturais na Europa 
e pelo íaU» de suas economias uio-
vimentarem menores balanços, do 
que pela existência de muito me
nores reservas de capitai. O clima 
para investimentos na Europa, por 
várias décadas no passado, foi m u i 
to menos íavi)rável do que nos Es
tados Unidos , e a Europa aínda 
não at ingiu todo seu crescimento 
potencial. 

O autor acredita que o abisnio 
entre os Estados Unidos e a E u -
ro]>a, em matéria de prü<lutividade, 
é essencialmente devido à falta de 
oportunidades de investimentos no 
passado, ü s paises europeus estão 
trabalhando abaixo do nível tecno
lógico ótimo. 

Só agora a Europa sc está equi
pando para técnicas de produção e 
gozando de padrões de consumo 
(]uc os E.stados Unidos j á t inham 
adotado há miu'to tempo. Por isso 
qual<iue.r parcela do produto bruto 
que, na Europa, fôr canalizado pa
ra a reinversão terá maior renta
bilidade que na América do N o r t e . 

O autor acha que estas são as 
razões fundamentais do aumento 
da produtividade e a razão por (jue 
a renda continuará a ser maior na 
Europa do <]ue nos Estados U n i 
dos. 

M A D I S O N assinala que diminuirá 
o Ím])acto de alguns dos fatores 
esiieciais que mais contribuíram pa
ra o crescimento europeu. Assim, 
na <lécada 1950-1960, 1,5 milhão 
de pessoas na França e Alenianiia 
c 1 rnilhno na Itália abandonaram 
a agricultura de baixa produl iv i 
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dade. O u t r o fator estrutural tjuc 
tavorticcu a Kuropa e não os l i s 
tados Unidos íoi que üO'/fí <lo au-
uienU) do consumo europeu em 
1950 se or ieniaram para a deman
da dc bens manufautrados, cuja 
produtividade é de mais rápido au
mento, e apenas 40'/í- para a de
manda de serviços. ÍNos i isiados 
Unidos e Canadá a jxjsição foi dia
metralmente oposta. 

A destinaçãu dus recursos euro
peus melhorou graças ao grande 
aumento na divisão internacional 
du trabalho e ao falo de (pie os d i 
versos países se concentraram na
queles bens que i K n l i a n i produzir 
em melhores condições, is to lo i 
possível graças á eliniiiiação de res
trições quantifativns pela Organi 
zação lüiropéía de Cooperação 
Econômica e pela influência do 
Mercado Comum na redução das 
tarifas alfandegárias. 

O autor tem a impressão que ne
nhum desses fatores teve u m i m 
pacto tão grande na oferta poten
cial conio o aumento <!os investi-
mentf)S; não obstante, o eventual 
desaparecimento destes ixjdcrá 
acarretar no fu turo uma redução 
no índice de crescimento. Contudo, 
acrescenta, há jxjssibilidades de 
melhorar mais a política econômica, 
de maneira a assegurar um aumen
to do píjtencial de crescimento. 

Cremos poder concluir ([ue as 
vantagens reconhecidas pelo autor 
na atual conjuntura da economia 
européia continental, são devidas, 
em última análise, ao fato de que 
esta economia, superando os câ
nones rígidos de um sistema capi
talista, avançou n u m r i t m o mais 
decidido que os Estados Unidos no 
sentido de uma economia neoca-
pitali.sta. — Gene Borges. 

bi tANK SiiERwooD. Emprèsas Pú
blicas — Textos selecionados. 
Eundação Gelúlio Vargas, em 
cíioiKíração com o Centro de i^u-
blicações Técnicas da U S A I D . 
Rio <le Janeiro, 1965. 

Indei>endentemente do sistema 
econômico-socíal adotado, u m fe
nômeno tipico deste século é o ad
vento intensivo das Empresas Pú
blicas — i>ertencentes e controla
das pelo Estado. Não há pais da 
área chamada "capi ta l is ta" que não 
tenha sido obrigado a csíatizar de
terminadas atividades econônii.-as, 
]--or u m motivo ou por outro, de 
maneira mais ou menos radical. 

E a preocupação do autor dc-^te 
l ivro — ou do compilador doLi en-
saiuL ((ue o compõem — é exata-
i H ( Mte analisar as conseqíiê;;cias 
((ue advirão desta nova ordem de 
coisas para a eficiência das E m 
presas e para o descnvolvimenlo 
e a riqueza das nações. 

As perguntas a que ele preten
de dar resposta - - ou pelo menos 
ventilar o assunto — são aquelas 
mesmas com (|ue nos defrontamos 
no Brasi l atual, tais como: 

Deve a Empresa Estatal seguir 
os ditames da política do Estado, 
atendendo apenas, e diretamente, ás 
imposições do bem público, ou se 
deve ater à necessidade dc adotar 
u m procedimento comercialmente 
correto e. portanto, rentábil ? 

É a adoção da Empresa Estatal 
o único caminho a seguir para ob
ter, em tempo útil, a demarrage 
econômica dos países subdesenvol
vidos, onde os investimentos p r i 
vados ou não existem ou não que
rem correr riscos a médio e longo 
prazo ? 
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a criação da Empresa I'úbli-
ca uma íorma dc l ibertar as a t i -
vi<lades estatais das peias impostas 
pela burocracia ou por controles 
exagerados, que lhe cerceariam a 
flexibil idade econômica c adminis
trat iva? 

Oual a mell ior estrutura a ser 
adotada na organização das E m -
])rêsas Públicas ? 

(Juais os tipos aconselháveis de 
lunprêsas Estatais? 

Será possível e sábio o Estado 
apenas financiar aLívidadeb econô
micas, deixando ;'i iniciativa pr iva
da a ojieraçãü das Empresa i assim 
criadas ? 

Será exeqüível aos Estados criar 
as Empresas, dcsenvolvè-ias. para 
depois, quando aquela determinada 
exploraçrui C L U i i ô m i c a se tornar 
rentábil, passá-la á á mãos da i n i 
ciativa privada? E quais serão as 
objeções que se poderá levantar 
contra tal medida? 

Que problemas administrativos 
terão as Empresas Estatais, pro-
víínientes da influência do sistema 
de governo na sua orientação ge
rencial, do t i ix) de controle exer
cido pelo Estado, do custo de sua 
produção, da politica dc preços a 
per adotada ? 

O u a l o papel que desempenham 
as Em]>rêsas Públicas nos diversos 
tipos de países, desde aqueles onde 
j iredomina a iniciativa privada, até 
os de economia mista, e, f inalmen
te, nos socialistas? 

O método uti l izado por F R A N K 
SiiEEWooD para percorrer estes 
terrenos delicados, mas que preci
sam ser bem conhecidos, foí sele-
cion.ir ensaios de autores diversos, 
versando uns sobre os aspectos ge
néricos d;is questões, seguidos ])or 
outros que analisam os mesmos te

mas aplicados a vários países, in 
cluindo aqueles de economia desen
volvida —- como nos Estados Uni 
dos c a Inglaterra — , os que pas
sam à fase de início de desenvol
vimento - - como o Brasi l , a Índia, 
o México — , os francamente sub
desenvolvidos — como a Nigéria — 
e os socialistas — como a Kússia 
e a Iugoslávia. 

Êstcs ensaios foram agrupados 
em cinco capítulos, nos quais se 
trata, respectivamente, a) de uma 
introdução geral ao problema da 
Empresa Públ ica ; b) das várias 
formas que tomam as Empresas 
Públ icas ; c) de como se relacio
nam as Empresas Públicas com o 
desenvolvimento econômico dos 
países onde atuam,' d) dos prolile-
mas políticos e administrativos que 
enfrentam as Empresas Públicas 
em g e r a l ; e c) de como se desen
volveram as Empresas Públicas no 
Japão, Áustria, índia e Iugoslávia. 

E m resumo, trata-se de l ivro 
útil, atual, in format ivo , especial
mente para quem aceite bem o sis
tema, aparentemente disjiersivo, 
das coletâneas de ensaios, vincula
dos a u m mesmo tema, tão do agra
do dos norte-americanos. 

T,ou!s CiTESKiN. Porquc se Com
pra — A Pesquisa MotivaHonal 
p sua Aplicação. L i v r a r i a Pionei
ra Edi tora . São Paulo, 196 págs. 

Antes de se fazer qualquer co
mentário sobre o l i v r o de L o u i s 
C H E , ' Í K m , Porque se Compra —- A 
Pesquisa MotÍz'aciofial e sua Apli
cação, torna-se necessário falar um 
pouco do autor. 

T,ouis C H E R K I N é dirt-tor do 
Ins t i tuto de Pesquisas em Cores. 
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e presidente de L o u i s Cheskín A s 
sociates, M a r k e t i n g Research. H o -
W A R D D . H A R D L I Í Y , do Departa
mento de 1'ropaganda da American 
Newspaper Publishers Association 
na introdução ao l i v r o , a f i r m a : 
" C i i E S K i N é notável. Nunca soube 
de qual<nu'r ocasião em qne éle es-
tives-sc errado" . l i s ta é uma aíir-
niativa qne valoriza o l ivro , 

É através da peijquisa motivacio-
nal que se sabe porque o freguês 
compra. C H E S K Í N não indagou dos 
consumidores o pontue de suas 
c(jni|)ras, mas jirocedeu a uma sé
rie dc testes controlados através 
dos iguais descobriu o cjue leva as 
pessoas a comprarem. Êlc acha que 
u sistemas de perguntas não dá uma 
idéia correta : os consumidores não 
contam as razões porípie compram, 
e sim o demonstram por seu com
poria meu to. 

N o pref-]cÍo do Hvro, redigido pe
lo próprio autor, o leitor tem uma 
idéia de Txi i ; is C H K S K I N e suas 
obras. Preocupado com a educação 
de adultos e com o propósito de 
viver com arte, C H E S K Í N descobre 
maravilhas no mundo das cores. 
Mas, deixemos o prefácio falar de 
CiTESKiN e vamos ao l i v r o . 

E m 1 9 5 7 , V A N C E P A C K A K D es
creveu o l ivro The líidden Fersiut-
ders. Nesse mesmo ano grande nú
mero de pesquisadores fizeram da 
motivação o objeto de discu.ssões 
em vários ramos de atividade. M u i 
tos ficaram nos ranios tradicionais 
da i>esquisa; outros se dedicaram à 
pesquisa motivacional. O Ins t i tuto 
de Pesquisa em Cores, de C H E S 
K Í N , que j á fazia pesquisas motÍ-
vacionais com técnicas controladas 
e empregava também técnicas t r a 
dicionais, f icou entre as duas cor
rentes. 

Porque se Compra t rata em p r i 
meiro lugar do processo de toma
da de decisões. E m seguida, íaz o 
estudo de u m programa de mer
cado em que considera o produto , 
a embalagem, a propaganda e o 
preço, ou seja, o que C H E S K Í N 
chama de "os quatro asj>ectos". 
íísse capítulo ressalta o problema 
da fantasia e da côr na embalagem, 

São feitas considerações sobre o 
que sc pode e não se po<le prognos
ticar e narrado o caso do carro 
Edsel como u n i exemplo ílo fracas
so da pesquisa. 

N u m dos capítulos do l ivro a f i r -
uia C H E S K Í N : " O produtor de a l i 
mentos para cães precisa a^xilar 
para liouíons e mnliieres que fa
zem compras. T u d o que têm a fa
zer é possuir embalagens que levem 
os donos de cachorros a acreditar 
que o conteúdo da embalagem é 
lMnn para seus animais . " 

Dedica u m capítulo ao proble
ma do diferencial semêntrico que 
éle af irma estar na graduação dc 
termos antônimos, formando assim 
o que chama a escala para medir 
julgamentos. 

E m outro capítulo, dá àqueles 
que não se u t i l i z a m da pes(iuisa, 
por não a ju lgarem científica, uma 
resposta profunda sobre a pesquisa 
como ciência. 

Trata-se, pois, de obra repleta dc 
informações no campo da pesquisa 
e de muita uti l idade para aqueles 
que sc interessam pela propaganda 
e colocação de novos produtos no-
mercado, incluindo, como fecho, 
relatórios sôhre estudos já realiza
dos. 

É mais uma realização da E d i 
tora Pioneira, sempre interessada 
nos problemas <la Administração 
de Empresas. 
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H A R P E R W . Ü O V D J H . e R A L I - H 
W E K T K A L L . Pesquisa Mercadoló-
'jicú. Fundação (iciúlio Vargas 
cm cooperação com o Cen
t r o de }'uiihcuçõcs l é c n i c a s da 
U S A I D . K i o de Janeiru, 1 9 6 5 . 

Mais uma contribuição valiosa 
para os csturlantes dos proi)lenuis 
de M a r k e i i n g é, sem dúvida algu
ma, o l i v r o a])re>entadü peln l '\m 
tlação (a ' tnbo Vargas. (_is t radutn-
res, Croicssórcs A F O X S O C. A. 
. \ R A N T E S e M A R I A TSAUEL R . 
H o r i ' , da JCscola de Admiuisiraçân 
de FmprèsHs de São Paulo, deram 
também realce ao traball io. 

Os autores, ambos professores 
da Northwestern t Jniversi ty, além 
do grande conhecimento (|ue pos
suem M')l)re a matéria, contaram 
com excelentes colaboradores, tan
to no campo acadêmico como no 
dos negócios, ( 'itaremos a colabo
ração de W . D . B A R C L A Y , da f i r 
ma F.lrick Lavidge & Co., no capí
tulo sobre a amostragem, apresen-
t;i('a em sua forma mais técnica do 
que matemática, simplificando as-
suii o estudo de tão importante 
píífte da pcs[|nisa. CHitra cont r i 
buição valiosa é dada na elabora
ção de casos, na qual P E T E R G . 
P E T E R S O N . da M c Cann-F.rickson, 
c o Professor W . F . B R O W N , da 
Universidade da Calir'')rrna. apre
sentam utilíssimos exemplos. 

Os autores do l i v r o t iveram a 
•preocuiiação de escrever u m traba
lho que "combinasse a discussão 
textual sobre a pesquisa com casos 
para exempli f icar . " 

O l i v r o começa com uma i n t r o 
dução no campo da pesquisa de 
•mercado, fazendo os autores uma 

comparação entre a pesquisa em' 
geral e a pesquisa especitica de • 
mercado. Mostra uma série dc pro
blemas da comercialização ([ue po
dem ser resolvidos c o m a ajuda da 
pLSijuisa . Disculo todos os uiéiodos 
básicos para a coleta de ciados. 

E m seguida, estuda as diversas 
•̂ ases da pesquisa até a elalioração 
do rtlritório f ina l , apresentando de 
nia .neira clara e objetiva cada fase, 
numa linguagem não .só acessível 
aos académii"os como aos hítmens 
de negócios. 

I r a t a ainda (bis aplicações da 
pesquisa n o canipo da propaganda, 
da.s vendas, do estudo do produto 
e da pesquisa motivacional. 

N a aplicação da pesípiisa mot i -
vacícnal as atitiules, conjeturas, 
sensações, imagens e motivos são 
separadamente examinadas c suas 
influências na comercialízaçrio dos 
pr(i(Íutos são apontados. 

O estudo do comportamento hu-
nv-iiK, com relação à compra de pro-
dntoi: e serviços é l ioje de grande 
valia para os homens de negócios. 
Determinar porque o consumidor 
compra u m produto em detrimen
to de outro é o grand(í objetivo que 
publicitários desejam atingir . As
s im, o capitulo das aplicações da 
pesquisa motivacional aparece com 
relevância no conjunto do tratado. 

Apresenta ainda o Hvro, no fím 
dc cada capitulo, casos relricionados 
c o n os textos, que lulgamos de 
real i i t i l idade. sobretudo para aque
les que procuram nos cursos inten
sivos u m meio de treinamento de 
gerência. 

Pesqui'-a Merradolóatca é, jxiis. 
u m hvro de interesse in^^sMmável 
para os homens de negócios. 
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